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A oamuni.ca@~o, oomo proceseo e tbcnioã, permite ao Estada CW- 

irir, com .&i& e-ficiência, suas finalfdadss. Tal f u n g k  se oonsolida 
p e l a  aproximPfi&~k entra  g ú v e r n p t e s  e gove~nadú$, num processa de muCua 
lidade. Em um sistma dsnoúratico, a eamaniddaçao abrange tada6 as pag 
%ibklidadce de f n t a r c h b i o  ensró o Governo e a sociedade, num f luxÕ 
l i v m ,  aberta a con5tanta de tàéfas. 

A coaiinic&ão wwarnamsntri rauns u rormas dekcomuniciç&o social, 
sistemati zadoi nas a t ~ i v P d & ~  de  $ornali @m, de publ iaidada 2 propagan 
da ,  da rai&$&s phãl$oas, editorag8o. oinema, rhdio. t e l ev i s ao ,  cada 
iama cem linguágp gmgria e produtos d i f a m n e E o d ~ s ,  nas t o d a s  obJet i-  
vmba in formar  a ~ w i e d a d e  sobre as ~ õ e s  e compafiEuynto do Governa e 
reaalher do mio social os anseias, n~caarS&@das, critica-s s satisfa- 
&a. 

A - ta  f f n a i  de um Plano  de ~ o r n u n i c a ~ ; ~  Govemmenta l  6 atrfbuf 
Lt%m.thi ao Governo, csnfer-indo-lhe urna -ma, um t r a ~ o  fundamental 
que desenha,, de mne$ina t r ansparen te ,  os ~antorírras das ac$ee gover- 
nmn$sgls. E ~ t e  t r a b a l h a  ed,mbn& a g u ~  m p2mnajou a, aspackalmente o 
que &contec=e~ em um per$biro de daia ano& e meia da Nova Rspublioa. 

Evtb estudo c f e t ~ ~ ~ e v e ,  L.m$cLstlmen~~, os sbjas41ivos e metas_ p ~ p o s -  
tas am tOB5 para w F2ano ck M, a@ a~cias e81trái 

I 

t&icaa delineadas B a admin se @mi(pe&$~ d e  ~ o m u n l c & ~ k .  
Em as~uância, malisa o i~ontsoew BIP t r b  p .~ l~ iodos :  amtBs, & 

md&@ CS q ]$$ano Cruzado, wrco d e Q i B ' f Y g  no procB&bõ de comuni= 
caeão fgovernamwital . i d e n t i f i c a n d o  o& p s o b b e @ ã ~  de ecssrrunisa~go e as 
p w p s s $ ~  de linhas de ação correb1vlB após a Cruzado 11. 

  pós esaa âniiise global cios p~~blEtEim3 dã ccsaunioaçã;a governamen- 
tal, o trabaàh~~txamina, especificamente, a ~iwràlgaq&a da Refom? da 
~drn in i i s t r ã iq%t~  PldbPiisa F e d e r a l ,  analle-auido o que aconteceu n? periodode 
julho de 1988 a bszembro de 1987 e ~ o i p a r â n d o  com as estrategias esta- 
belecidhs para diwutgação do prooeaso f e  Reforma. O trabalho se encer 
ra com recoaiunda&es para uma nova p4litica da @~inun i~açao  govemamen= 
t a l  4 

são Paulo, 4 de agos to  de 1988 



2.1 Oe. ob f&tivos e astra.tr&aiae da canrunic:*agão'~ gouernamentai 
I , - . .  

É' evicente guq o s  desajustes qua se constataram no degsmpcnho do 
i Governa ate o Pl'mo Cruzad~ ocorreram @os conta da cmtFngencias  histÓ 

ricas gue permi t i r am wm pmaagérn entra  d o i s  gol&& de po&ar,&agravadz% 
p e l a s  a t r c i m a t b c i a s  t r&j.c&a da rnci:rte dei Tanore$o Neves. Nao foi p b s  
s i v e l ,  p s r t m t d ,  um p l a n e j m ~ n t o  in tegrado da açao governmantal. 6 
desocestos I n i c i n i g  do- Gov@rnrra a s  insariarn, -desta fuma, nq espec t ro  
das trmsiçses galiticaa, que fnvariavelmente, Onpmgnam os  Governos 
de uma lVfafta ~s m4tsdol*. ' 

A ~ l d f o g ~ a f r t a  da  ~ a 9 t 9  -~xm4e~~iiav+ a procura de um iqqubl ibr io  sn- 
t r a  tGa fluxan de ç-iewsar 

r F~PIXO Pe ,G~usq-$ ghra a sociedade? com o estabale- 
cimento de t ipos  Qb mns&g.n@, ti.gos de cana i s  para vraículaçào dp me*- 
aiageno, formas @@ rpre$entaçgo, momentos de expoJipáo, formas de .ali- 
pra%sàa, - e a o o l h  8 6 ~  :publicas e -segmentos; , . L' 

P1t&#~gw3c&te: Da aocbedac&& , g g ~ i  o gox@mo, oom r orlaFão de 
canaia t f~ms  de acesso dos se@menW& &oeI&is, que reívkndicaua~m' a* 

- ,  - fazer auwiq pe los  governantes;  , . 

assesqores, porta-vozes. Tratava-se .&@ aJQhr$ar a8 linguagtsna no airio 
do propsio Governo, a n t e s  de p a s s ~ - l a ~ . p e r â  0 meia social: Q f lura 
hmizonta l  e um fluxo de cmr"denwão %T, de Beril' a jua ts ,  dependeria  8 
harmonia do discurso governamental. 

Em setembm de 1985, por solicit&@& de ent& ~ a c r e t & i o  ds Im- 
prensa e ~ i v u l g a g ã o  da p res idênc ia  de  'f?epblica o Autor ecoo~der-no-u um 
seminário de Plasie jamento e Qitegraç& para toda s área de cornunfca$ão 
Soc ia l  do Governo. 

Esse seminário reuniu todos o s  c~sdmadorsd  de comuni~+~%o doa 
~ i n i a t k - i o s ,  além de seus principais &ripsaores a d i s c u t i u  os proble- 
m& o a. gestão do processo de comunicaçao g@v@srrmantral. ~ p Ó a  doia 
dias de d i s c u s s ~ e i ,  e de t r aba lho  poster im dc*um grupo vinculado 24 
$I3, r e s u l t o u  a de f in ição  de ob je t ivo@,  sst-~ategias e tátic-aa para um 

~omunicação Govesnmentãl ,  c u j a ~  aspactos p r i n c i p a i s  resume- 
i r ,  a pas . t i r ,  d e  documento ' t$@'tr&~Lh0 e2aborado peJ0, Pmf.Gau 

d m c i o  Torquato corno. ~ e c r e t a r f a  ~ x e c u $ $ v ~  da ~ o r n l s a ~ o  de ~ a m u n i c c i ~ ã a ~  - 
E f a l  criada para assessoras  0 Goveqm &brzgta araai 

Q "Plano de ~omunicação ~ o v e r n & e n t a l  deveriia ter  obj.etivos a cur- 
.o, d ~ i o  e longo prazos,  a i t ~ a n d o ~ s c ã  -entre  elas^, as sagui.ntee: . . 

Ig  . dar  ao Govamo uma ,ldentl ..g,t& ptrsonLficasss,  perante a so- 
ciedw$+, s e u  e s t i l o  e eomportameng6j + .$nw81wr .a s,ociedade, fazenda-& comgrasndsr, ,aqaf tqr, coordenar 
e, p ~ \ B @ + p g ~  ~- + :a~. I , P +  processo p o l i  t i c p  $~v&rq-iamant-al.; 

. 

. 3Stie'&8urzL~ ao Governo as cdiidiqk0;es para o .bom desempenho de suaa 
a.tj:vJdades,_por meio de instrumentos aapaaes @e e i s t a b e  -um bom . f i l i  

xo @ reiaç6es e n t r e  goveramtea e 
. ;i . I'- 

- .  



, prs+peay 8 w f d f a  @ r i v a d a  para. 
m $ m t a ~  dos pFagrarn&a governa- 
trãcvwi-t%t&s, n~r$r&f~~ caw M i n i s t r o s  

,de forma 3iste&tica,  os rnu~iaentBt3 r@ hlTaados  
esentâasern os estratos mkdi6a e $stabclacsr po- 
n-icaçãú, procurando-se respaldar as aç&e@ do Go- 
das .advindas de ta ls  segmentos, 



I . Ampliar, cmsf deravelmente, o. elrcuito das rnlwoes lnastituef 
nais, inclusf* 0 Congresso . 

A s  a t i v i d a d e s  de c o m u n i c a ç ~ o  envolver iam as relações com o uni.'- ~ 
v e r s o  i n s t i t u c i o n a l .  A c o n j u n t u r a  l e g i t i m a v a  e fortalecia o e s p e c t r o  
de i n s t i t u i ç õ e s  que procuravam r e p r e s e n t a r  o s  interesses dos grupos .  A 
Sões canjuntaa de cornun icaç~o  s o c i a l ,  de relações pbblicaa e r e l a ç õ e s -  
i n s t i t u c i o n a i ~  seriam promovidas no s e n t i d o  de atrair o s  segmentos re- 
p r e s e n t a d o s .  

~átkca:  A S u b c h e f i a  p a r a  Assun tos  de ~ o m u n i c a ~ ã o  e a S u b c h e f i ã  
de ~ s l a ~ õ e s  I n s t i t u c i o n a i s  e s t u d a r i a m  a ~ Õ e s  c o n j u n t a s  com es ta  preoeu- 
pação es t ra tégica e preparariam c a n a i s  e mensagens adequadas para tal 
u n i v e r s o .  A c r i a c ã o  de o a n a i s  a b e r t o s  c m  t a i s  e n t i d a d e s  poderia ge- 
rar cllrna da f a v o r a b i l i d a d e  aos p r a j e t o a  do Governo. 

O s  programas cio Governo nem sempre são bem l k ç a d a s .  P repa ra r  
um lancpmento e f i c i e n t e ,  r eun indo  as f o r ç a s  e a g e n t e s  e n v o l v i d o s  no 
p r o c e s s o  era um novo desafio para a Subchefia para Assuntos de Comuni - 
C ~ Ç ~ O .  

s g f f n c i p a i a  doa progra- 
~ t s ,  fi?atoristag; edi tares;  

@b na@ programas; elaborar 
4m~pt-o > qqs . $p&J$g*$-. ,I - - - .  - - -  - . , r - .  

ao, um programa, um pro j e -  
ridade e vida u t i l ,  seria 
ra v e r t i c a l i z a r  sua comunica 
a%&s de impac to ,  continui1 
formais de c o m u n i c a q ~ a  - de - 

-.' -;i&' - 
F&%~;'GBL$ -8@:&t@r as inf ~p-4~tsses planejadas, em suite, de 

forma a dar &cq&~*Sdade aos 
.C 

g'rnr1nkurldade a iniorrnaç&o. 
V i s a ã P  

cisar ia  t e r  uma D1carall, 
s in taxe  visuql. que pau- 

o - cores, t r w ~ o s  part i-  
t i p o g r á f i c o s ,  enfim u m a  

itar fragmentaçao. 

, num determfmado tempo, 
m e ,  66 v a l o r e s  e g r e s a u  
ideais a concei tos-cha= 

o s ,  d e v e r i a  ficar c l a  - 
idades que ,  investi- 
v e r n a m e n t a i s .  Ajusta 
te e do Governo,' cómõ 
que, na qualidade de 



* O r g ~ E z a r  elos entre 0s ist de3 cammie*h 
, A.efici;neia d g s  subeieternas da oomidnica~&o - Cuordsnadorias de 

_ c ~ ~ & c ~ &  d o s  ~ i n l . @ t & r i o s  - estapia n a  depandaneba da efe t iva  k n t e -  
- gsbtc&..intey-se,tores e e n t ~ e  aos oetoree s a Secret@riasde Imprensa a 

. D i v ~ ~ ~ a & o .  O nivel da integi.a@es-~ &@rfiiria c m $ d a ~  ate aa e s t r u t u r a s  
de+ cwunicaçZo sstaduãia. !, 

~d;t~oor: Pmgsaaar rn 
valia$ã;a, mantendo acma Q 4t 

.* P-6 a 

~entralização da 
. exkcução e das açoas - 

P c s  A p a r t i r  de uma o r  
çao .cj$veri.am tas l i b e y d a  

, . t r ' a ~ ~ ~ g i ç & ,  Lmplicsva . t a m  
10 F .Rio de Janei ro .  

- 7 a o a :  Induzi r 
programaç70, faze-loa cwrip 

. . i i 

Mapsar todas a@? ~~@&%ibif.$$&&-.da comunicação governamental,, em 
tènfio6 de m&sa,  irnpranrs r a~$$~.~~k%rônica, fazer  acompanhame~o da 

-prag~mka~ão e tentar u s r & f i c a ~ ~  aa%&wggia do processo com a f in - l idadede  
a j u s t ~ r  li nguagsns . 

' ~&t%ca: ~ e n t a r  'nrtiguiar com' ag ~ ~ o ~ d e n ~ d o r i a ~  de 'Cbmunl.qqç$o 
Itos Mlr?.k.steri-oa @ '.Au't&kquSas esquema &tl para -ve sif icaçso da posk- 
çiG;ss, programas ,, $nf ases e angui,açõea na cornun~ceçãu; 

I - i  - . e  I r p0131~;~aae para programa $ulbXB;lc&datrb e. propaganda 

A 'i-'csddfj_nlç& daa:fialíticas para o& s e t o r e s  de propaganda  e pu- 
b'l~%~ii3ak3~'%eewa~~~&h S I & E I ? ~ I ~ B S P ~ ~ ~ O ' O  novu.qusdro soc ia l .  Os valorescon 
qb'is%ad&s EjeL1.a~ ' c i * d a % d ~ ~ s ,  k partir ,do P l a n o  de ~stabilização ' ~ c o n Ô m i c ~ ,  
aconmlkavkrn que as pcilh~c@@ fossem cent radâs  sobre principias que 
, Pli9wr4-w :-- , . 



Da grandes pxwgramm aJs tWv@rno deverim receber tratamento. as- ': -1 
p.$cia& - arlt (ndvei da .eamuniaaç&, . M)sse sentido, -.a& ic.ular-se-ia ' uaia T( 
s ç k  con jun ta  envolvendo Gubchefla para As~untos de ~ m u n i c e ~ ç ~ o ,  C~or- 4 
denadqrias de ~ r n u n i c a ~ &  dos ~ i n i s t c r i o s ,  l ideras  entidadks repre- (1 

sdntativaa para i ocgonfraç& do lançamento dos Programa&: 
projédxm de ccomm2eq$b, eraai detalhamcsnto dc obje 

t&gias e t&ticasi oronograma diga apõas, aconpanbamento doa fwes doz 
Praprmas' e can t ro la  da soniunicaçio dpvarim ser. ,~@Q!%P?&s +a 2 . para ' os 
seguirs$a# ;ramas gor~rnmentãis,  entra ou t ro& , -. 

'i . 
siçamento 4@ F9-g~ 

Constituinte ; 

1 

 me^ B . e  ~ n l e ~ r a ~ ã o  da ~omuniea$~o 
uenadoriaa de ~omunica~ão dos 

i-qldar num modelo de 
& ma, preservando a 
R I % ,  somando energias e . 

* . , . 
>r 'Esse nas&@ SE Eead~braria nas ,seguintes i r e a s  e fun-  

- s . Sub&efia para &mmica& - F&sp-ona;&val pelas d e f i  
n i ç õ e s  da politiaas, e grkaig e programa9 e gela a r t l ou l aç& c o= 
a& Coordenadorias de ~omunicat$&o dos Ministes$a@ 4 Autarquiae; 

. 4 SIQ - ~c~pstario de e ~ i w l g a ~ &  - E a t m t u r â  responsá- 
vel p'PJlas relagzcs8 da PFesi  ~epbblica com a mfdia. Entendia-  
a&, no conceito, qu$ o s  M i n i s t ~ o s  da Caaa, do  alac cio do P l a n a l t o ,  tm - 
d d  serim cobertos pela SID; 

~lt ints tbrios  e ~utargriias - ES 
ações de cornunicaç~o doa ~ i n i s  

ã da Subchaf ia  para Assuntos d e  

cfpal responssve l  pela d i -  

L e 1 -a' técnica da comuni- 

ornogeneiaada do sistema, era  aconse - 
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e f ic iência ,  a '  

Qrom,~.ver -cursos' e palestras para r 

,promou&r encontros para intercâmbi 
p&muver articulação para p r o j e t o s  +.. 

firomoves reunizes de aval iaç& mpn 

biipeStralmente, r eun iões  s e t o r i a i s  
6.. ~oyerno& Estaduais deveriam s e r  e f e  
de- eo.pu~iicação governamental .pudesse 

cândo. em vart'ical f zaçzo . . , 

eciclagem p r o f i s s  

o de idéias; 

interministeriai 

i o n a l  ; 

com Assessores  de 
tuadas, a f i m  de 
se i n t e g r a r  a out 

ica- 
p ro- 
veis, 



3.1 O clima da ~ q , k  
. O clima da ~ a ç &  6 o am&lgma dos anaaioq, .exgscrtativa%, d i f  i cu l -  

àadcs, satisfacgo e bem estar d a  cIia$seã s o c i a i s  e seu p o s i c i o n m a n t o  
ante as ara&& politica e eí lon&~~fca.  

A s  ida las  ,que' se colacavam a que p r e t e n d i a m  ernbaaar um Plano-Wes- 
t r e  da ~ a r n u n i @ & ~ ã a  C b v e r n m t n t a l  ZinAarn por alicerce a la?tura do meio 
ambiente, de um'lada, a a8 i n t c n ~ a a a  de u m  Governo democratlco, do ou- 
t r o .  A eficacia de um ~1 a& ~ a a m l n a ~ &  seria r e s u l t a n t e  do neces- 
s&rdo e adequado ajuste e n t m  os i n t a r e a s a s ,  d i r e i t o s ,  devema e naces - 
sidadés do Estado, da ~acza  e de, seus cidadaas. 

O Plano  de ~&tablliaa~gq @con&iça do &ver?-$ ~ a a 6  Sarney, decre- 
tada em 2H de f&veilelrro de 1986, mstaurw p r i n c i p i a s  de ci'dadania e? 

imqrtepnsu a sociedada brasileira de @onf ian@a  no Covamo e c r e n g ã  no 
P ã t s .  Respirava-se liberdade e os cidadãos resgatavam o d i r e i t a  a uma 
~ a c u ~ o o  aberta e uma ação fiscalizadora, sem temores do poder c o a r c t t i  - 
VD . 

" .  
Mo PLano ~olitico, as câ rac te r~s t i - caa  da um ano slaitoral, dealei  

vo para as rnudm~as na fisonomia institucianal do p a i s ,  pe~rnltlam vi; 
l u r n b r a ~  significativa dose de  expectativas, necassfdâda de a n g a j m n t õ  
% ansiedade. A e n e r g i a  soc ia l ,  revigorada p ~ l o s  i m p u l a s s  goaitfvos da 
Reforma ~ c o n & n i c a ,  f o i  canalizada em direião i rapreaentantes que s i m -  
bolikariam o novo ânimo da ~ a ~ â o .  Com a eviddncia da f~agilidade doa 
quadros  que ngo souberam c a p l t t i l l s a r  os grandes  movimcn- 
t o s  s d C i a Z s  das Diretas, descortinou-se um voto dado ap candidatu e 
60 ao p a r t i d ' o .  

O s  ~ s t r a t o s  médios u rbanos ,  com maior acesso aos meios de comuni- 
eaçga, Pecuperavam seu vãgor, reordenando-se como classe e tornavam a 
se congtituir no grupo de vanguarda, multiplicando, geomet r icamsntepU 
P O ~ Z T  d.e i r r ad iaçao  de opiniao. A balizar tal comportamento, a s a t í s -  
faqao paico logica  de recuperasao do poder de compra. 

0% estratos periféricos, formando imensos cordões d e  pobreza  em 
t o r n o  das grandes cidades, despertavam da letargia e comesavam a avan- 
çar em suas r e i ~ j . ~ d i c a ç ~ s .  Em sua ideologia d i s p e r s a ,  essa massa al- 
tmente  influenciavcl nau  resistiu aos ape los  populisias de se to re s  ou 
polititos conservadores,  tradicionais ou mis t i cos  e também de núcleos 
maia avançadas a e s q u e r d a ,  que começaram a se especializar na promessa 
de bem estar, segurança e mudanças no sistema politico. 

. AS! massas rurais, afastadas dos c e n t r o s  de decisão e doa gran- 
d e ~  negocios, menos reatfvks ao e n g a j m e n t o  e ao processo de fomqao do 
pensamento n a c i o n a l ,  puderam se ativar, de m a n a i r a  su rp reenden te ,  im- 
pulsionadas pelos programas de mudanças na e s t r u t u r a  agrária e p e l a  
prassâo d a  i n s t i t u i ç 6 e a .  

O s  segmentos mais r i c o s  contemplaram a cena com d i s c r i ç a o  e algw- 
m a  p a s c a l a  de expectativa, conseqtiencia das decisões  que mudaram radf- 
caJmente aa est~ategias de conduçao d e  seus negócios e aumento, de ri- r;'"" - 



L .. 

Entidades rcpresentativ$iai de a & l t i p l o s  segmentos soo la i s  desfila- 
.: ram wn raxa&val poder de arre&irnentag&o, principalmente junto às mas- 

sãe t r a b a l h i s t a s  das s e t o r e s  de s a r v i ~ o s  v i t a i s  e a c a t e g o r i a  dos meta - 
l ~ s g i c o s .  

*> -- .. - , 
- - 

3 . 2  O desempenho do Governo k*.4A,w 
7 

- - '*'--+?cc;L*,:. .c- . - -- - - r. -,&.i- - -4.b;. e:-> -,c--. 3 >. *+A,% <-e., \I-:., 
Analisando o que acarreu durante o pcriodo aureo do Cruzado, p o e  

se. e~tabelecer a seguin te  viaãa d e  desempenho do Governs neste periodo: 

O Goyerno padpqia de aliib.ncia de d i rec ionmento  c o r r e t o  na a r t i c u  - 
l@$o po l i t i ca : .  Apesar de se reconhecer a extrema d i f icu ldpde  para a 
a r t i c u l a ç h  politica num joga complexo de f o r ç a s  como as que ?e apre- 
sen$avm, c o n s u b e t h c i a d a s  no a r t i f i c i a b t s m o  da A 1  
Gisive l  a fYag i l ld íds  do Governa nema a rea .  

T e o r i c ~ n t e ,  a Governo poderia contar, em sua ~ t i c u l a ~ ~ o  ~ o l i t i  - 
ca ,  em decorrencia da t r ad ie&o e f u n ~ Ü e s  de algumas i&%$&, Com oe 5c- 
g u i n t e s  a r t i c u l a d o r l s :  N i n i s t r u a  bo Gabinete C i v i l  e da  Jusi t iça ,  ~ i d e -  
res do Governo na Camara, #0 Senado e no Cwgw@^o,  81.m do Presidente 
Ul i s ses  ~ u i m a r h s ,  com o paao de P ~ e s l d a n t k  da Chara e do maaiar parti - 
do @a A l i a n ~ a .  Mas, na CeaLidad&, nao hau& aèr,respand6nciâ snkre a 
Earça agregada po r  t a i s  na~ticulabarasM s $& re~uktadd& e f e t i v o s  car- 
readós para o Governo. . . 

. ~ l ~ u m a i  obs&rvagões podem 'ser feitas, a p a r t i r  dest.a constatação:  
o. Governo na0 possuis um faf"te articulador m a s  um', grupo de,scon juntado 
de pessoas que promovim contratos com o s e t o r  p o l i t i c ~ , _ - f r a c i p n m d o -  a 
artfculaç&o; alguma8 dessas pessoas não tinham liderança; 'os a r t i c u l a -  
d'orss de peso e ~ t a v m  mais distantes do Paresidente e õs'menos f o r t e s ,  
politidshPnente, mais prbximos, prejudicando a vazgo normal das situa- 
s&B.' '  pprecisi  inaxistir f$kiidez e just,aposição na a r t i c u l a ~ ~ o  que saia 
do ~ l a i ~ a ' l t u  s entrava no Cbnpreoso, 2 vice-versa,  c r iando descornpasso' 

as in tenções  do Governo e a aGao parlamentar.  
E. % . . J  

b ) Az%sauã&&- ec&oa <. 

A ação do.Ministro Dilsún Funaro deu',-nos primadros tempos do Cru 
:ado, um novo r i t m o  à art iculagãm, econâmica do Governo e trouxe maior 
: redfbf l idade  aa conjunto da i  g a l i t i c a s  governamentais para o s e t o r ;  
Tinha-se a *mpreasao, antes de Funaro, que o esforço  do Governo l 

r ~ a t s ' i n g i a  a pro jsçao tabrica de s i t u a ç o e s .  

' C o m  maior credibilidade, 6 ações concretas, adicionando' sua vi- 
s t a ~  de empresario,  f o i  gossPval ao Minis t ro  Funaro acompanhar o - -  excs-  
l e n t e  darirernpehho da economia, oom algum con t ro le  do Governo-sobre os 
n i v $ . ~ ~ s d e  fnfla9';o. %€esmo assia, eram precarios ceTtoa inatrurnentosde 
controle, como os tais de ca?61Pieirosw, f"4rmados com o s  empre 
s.strios para segurar  p r e ( a ~ ~ .  Governo não dispunha de instrumeyitos sÕ - 
l i , d o s  e! ef icazas .  que garantiersem a eont,epçco dde preços. 

~ i s l v e l ;  tambem, f o i  a c o n t e n ~ ã o  das def in ições  de politica e 
Fazenda, evitando a fragmentação de conceitos, 

algum tempo, se repartiam e n t r e  Fazenda, Plane j m e n t o  e Flanal 

segurança, f irniezi  a coragem nas relações - com 
In te rnac iona l  ) que. há algùm tempo, davam a im- 
B r a s i l .  O d iscuraa  do P r e s i d e n t e  Sarney na ONU, 
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1 

ne;pa* seyi,ti.d.o.+, rgs t tyyivg e., &de& 
i. - - AS ' ãltaia96&s: nk &ead kcn 

a a ~ ,  $6 ri$ke1:d:a--art3cU1aça&a das 
to e c o n t m l k  B b s  nfvefs da, Ynfl 

.de  . p ~ . k &  jm&bto .  ~ ~ " ' h e d i d á k  6r 
si tuaçÜes emS,rgenciais, dando i 
desse se c o n s t i t u f r .  va base de um programa -aoon&nico, 

Continuava a trmspar~eer conf uago dos nbmaroa que d s f t n i m  
con tas  do Gavarno, como ,&e nzo ho+ve.stm mctqãr- e sbjeg.i%oõ. ~ W o s .  

c ) . h-tiqulag;ãro mapar1 
r - Entendia-se -a a r t i c ~ l & ~ Z r ,  social como a a l o r ç o  do' Governo 6m d i â l a  

gar a se comunicar com os-, ssgmntoe sociais a as en t idades  representar 
tivas de classes a ca tegor ia@ 8 & ~ i c z - ~ s o f i s a i o n a l s .  

Mesea área, era -bastante pt r c+g t ive l  a a ~ ã o  govern'mênC~1, c o n c i  
tizoda p o ~  comportanmntos, projekoa e ~ i t u a ~ z e s  que estavam conduzindo 
a s ~ c i e d a d e  a m e  intanasa- part~c$pag%o e - efivobvimento . 

A Reiiãspirava-e& d*rnocraçia por tdd_g a parte e o s e n t i m n t o  de libar- 
ddde perrnoava a vontede do@ c%dad&xs, numa danons t ra~ i ió  inequivoca da 
daterminaçãio da Govdrho e& 's-x$genr%r ora pultoõets socikis. 

. Errf r&& , d9eed-a se d a r  aa 
ves em 198&]  que não chegaram 
vernamental ,  r a s d  tando a capac idade de a r t i c u l a ç ã o  do Ministro 
Trabalho, & quem se á t r i b u i a  boa p a r t e   do^ desfechos p o s i t i v b s  da@ 
p ~ 6 s s õ e s  é movimentos grevistas. 

No p l q o  sacial, e r a  e v i d e n t e ,  tambílo, gU@ u discurso sobrepujava 
as rea1izai;oe~. P r o j e t o s  de i n t r í n seco  valor  social eram anunciados. 
com r o p e r ~ ~ s s ã o  na m i d i a ,  mas logo se esgotaum e calam no Vazio, como 
sei 8u'A ápffeabilidade fosse  uma u topia .  - 

- ,  , , 

. ~ a i t r ~  <i& ~ o v e r n o ~ u m  sistema de cmtrole de prajstos s programas, 
6ar- flaiiwgt&@-u O equilbbrio interno do ~11tema governmentai 
e o corpo $ ~ o i a l ,  que d e v e ~ $ a  ser consbmtemernte info-mado do desenvol 

LI 

viaento  e dos r e s u l t a d o s  das ações $owesnwmntais. 

Restaw~, desse modo, a conclus.%u d e  que a s r t i c u l a g ã ~  com o corpo 
sb¢i.aJ camada $e desdobramento, nãa devendo se esgotar nwn p r i m e i r o r i i a  
rnenta de ap~essentação d e  p r o p o s t m ,  ' debatas E ,discussÕe~, mas de-vendo- 
sa c:crmplat&r com a pres tação  de cOnt.&m siatenatica e continuada.,  

d 1 A, M i l ; a e c  -* um Plano .c&? Cauew 

Pelas  c%rc.una cias já a p o n t a z s ,  camcfa o Gommo'de  P l ano  que 
l ha  desse d i ~ e c d o n  t o .  Estava .esbo.ça& a. ? i m o  ~qciokasP de- Delilen- 
uulvirnento, em . t g ~ ~ .  a1 de estudos gela SEfLAN, que-wtbcularia as 
m ~ t a a  , as e4triblt&gias e aç6es -gov@rn&wntajps. 

b A f a l t a  da&wm Plano  desiigurayi a identidade governamental, na 
rne.$dq arn quq riao se sabia para crpi.d~ e omo:lr. 

Do pofito.' de viota de consèqu6nc ias ,  af l~ravam r. ?bservações, in- 
~ e r ê n c i a s  '& cbnclusaei6 de qur o Goysrno t lnh i ' 'pr9  j a t o s  g lvspos ,  al- 
guns de grande aognee .  aoçPa1, fiorem desconjwtadbs e descohexoa, alf- 
nhados ao sabof B&s c%rcuz-mt~n~f as, + , . . 

Mas a imasristância da um P1an.o de Mstas era, ne~~e~~~rnomento, r 
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L - .:mé-&è Partlcplar x?epal'aia-se-nos, mais ykha vez, a -precai'iédadt 
56s s';e$&pas de con t ro le .  . _ .  . V = r .  . 

.. IL e>) -'-r-%* -da' &&na a & m h i s t r c a t i w a  ' ' . - 

Ó emp'errmento da máquina a d m i n i s t r a t i v á -  fis&aaa .h ~ & n s & ~ ã o  %-? 

4Giic .a* 8 o y e m  inipetente d$ante d q -  q i p p l  -de orpãps, leis, ;,egtnitu- 
.r@$ ,e, .con.f~'genik: humano oc igao que caractefizavam e aiqqi? caracke rizam 
4 ad~iinrinilstraçào" fede 731. A - ,- 

,, . T d r @ ~ . e g G o  era ex~i-emamenta.desfavor~vel Para o.Govtrno9 n a  - 
dibà . . I - - x  Grn'<&e-'exibia - a fragilidade da aGao ministerial. 

A pr&gria i r r i t a ç ã o  do Presidente para com a paralizaçao da rnaqui 
na admi~$qtrat.$Ya e a& cobranças feitas aos  Ministra?, que deveriam a= 
pLreseh.tay 'rr;l+&riog pi tuaoignais ,: atestavam- a impotenc&a do poder pre - 
'sidekcial sobre a s d í n ~ n i s t  ração. Evidentemente, - t ã i a  siluações deve- 

. -receber - um trzif;&ento de choque, como m d f  da saneadora capaz de 
. ::$é.te&qs&r a- intencionalidade ãò GovaPno em rclapa0 @o funoionamento da 
%&ufn&i 3 . - , A - _  

v,," - 
i-. I-  

seki$;ktop+co,, no' i n t a r i t o ,  falar-se em reforma adin ln iq t ra t iua .  sem 
Eiimà prbplc io  a refarma, a que  pressupunha -a i d ~ b l i z a ~ ã o  de propoataõi 
que, ao mesmo tempo, viessem v i t a l i z a r  o clima arganizacional da estru 
+uva e -  gerar t r"ansfbrrnaç6e~ e ramvâ~õcs. 

' - 0 ~o>iernci tinha na reforma ad~inistra;tivaiaumm cayalo + batalha que 
. b6derFa Jhè da* hr&des v i t o r i a s  a rirmar a propria-identidadq governa 

-%&L. A raconstruçãa da adrninlstraçaa p&&lõar-poderia se eons t i tu i - r  
-.fiolpgl@.de-t,ona&o~ - d a  e f iGc ia ,  em todas ?e niivef s 'de  programas. , Para 
. 0 e r a  necessario- arregimentar s l  tuaçoes B d&fPigar açoesc que tiras - 
~m.-ai mfwma: a3rirnin9st r a t i v a  dos - planas para Q- terrano da g'i;atioa. 

-, ., - c- . 
. +r - -. . P&- '~u@ aeJ'um& i c jkn t idadd  - soma de ialor&ts,;progra&ea, substên, 

- ~~.,-q~m:in$=$$rkki~rji - a. glqbalizaçb da obra  goverrnm~ntal c e d i  a lugaF : al$èrso@.~icai;& de ações, :A atuaç& de cada Ministario e ra  a sombra 
3- & e.xtenkãg $0 ~ i ~ f s t r o ,  não se r e f l e t i ndo  sua gestGo na  obra global 
"- ~ v . e + r & o ~  _Isto e, f a l t a m  sinergis - óapâCidadiZtdb fntègra&o e fe t i  - 
. e-ne gqsta .~ . - .y$nls ta r ia I1~ ..- - . .- 

- , -.L e . - I -  . . 
. -  --. > A  c a k h ~ e r l l i a @ ~ ~ . -  geo-poiit t c a  do ~ i n i a t & r i o  e~pl . icava  -tal aiodo de 

a%uaç&05-~.,&ás -has k c l r c u h s t a n c  ias, sef-via como nodelo - para f u t u r o s  acer 
gs, pc$$nqipqlmente quando se I;evava*em. conta a f&%Jta quash total d e  
q~nher=.i:me~rJ;,p, - . . .  . : i n : $ ~ m i n i s t e r i &  no que concernia  a programas. 

gerava o afe i t a  dos chamados 
inadas ministros com maior poder 
r qqe; chegava a 3.1cmib.alizaru ou - 
equilibrio. * .  

, podia-se ek tabe laoer ,  até' entgo, duas fãsee'? para 
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sairactariz+ar o capor t .men to  'do Presidente Sarney: 

; a fase de ~ientaç~p/aquacimento; 

a fase #e comando efhtivo, 
A fase ,à# e m m d o  e f e t i v o  se iniciava após o Plano Cruzado, quan- 

d o , ~  Presidente, depois de se ambientyr e se i n t e i r a r  dos problemas do 
P a i s  e da complexidade da maquina p o f t t i c a  e gwvernmentâl, abandonava 
a p o s t u r a  t'low-pmfilav das priprrei~os momentos e p a r t i a  para uma .pre- 
asnsa mi~ e f e t i v a  jiuit,~ 4 op ln iao  pública, 

Houve um clgvnor cr i t ica  quaGtó & postura  Inicial de encolhimento 
que s i g n i f i c a v k  a naddtagão, o estudo, a análise doa problemas nacio- 
n a i s ;  mas para a opinieí]~ ~Ública, ieao signiiftkava certo distmcimen-' 
to. Poder-se-ia i n f e r i r  que a segunda fase - de presenga mais ~ 0 n 8 t a n  
te na m i d i a ,  d& conversa ao d a  s w i d o ,  d e  uso do radfo e da te levlz 
&o, de cmando e f e t i v o  da reuniões, de cúbrmças  s i s t e m a t i c a s  a minis 
t r o s .  de f i s e l i l i ~ a C &  pessoa1 sobre O q u e s t i o  bd con t ro le  da preçoslx>l 
sss simples ,  gor6n de muito irnpacko - era mitc poaltivsi e alteiente 
p e r c e p t i v e i ,  do ponta d~ vistq de o p ~ n i g o  pública. 

A .segunda Pasa LnScfav3 m . p ~ e c a w o  de sa~rguimento da Imagem -, 

do Presidenta a a proprsmapao de cgnunica~&o poder ia  aumentar 8 con- 
fiança social &.abre a mSssao do Çarnwy. 

Qs discursos $0 Presidente nessa fase ins tauraram um clima*& o t i  
rnismo, neoessario a motivação s o c i a l  e ata desenvolvimento de agaasa po- 
81tivas em todo@ a s  campos de atividadtas,  *ma@ era sempre nacessk io  da 
sar o d i a c u ~ & o  o m  clima de realidade em ama.& que assim o necessita$= 
s e m  (como,. a l i & ,  f o i  f e i t o  com o lembrete sobm o emptrrgunento da ma- 
quina a&in i s , t r&t iva ) .  

Era p ~ e c i s o  t e r  cuidado com a cri&& de expectativa. A coloca- 
$& de ponto@ fortes e pontos fracos nas ama? @@ economia, politica, 
n a  ama social, c u l t u r a l  e educac iona l ,  .era& o t i a o a  indicadores  par& 
que o P~eafdenGe pudesse d e c i d i r  sob re  as linhas mestras de seu disc- 
80 



A c d e a ç &  ap& o Plano C n x z a d o  

4-1 ~ e v i ~ , Z a ,  a reallnhametnto - 

As mediaaa da a j u s t m ~ n t s  do Plano de ~stabilizaç%o ~con&mica,~in. 
tatizadas na Cruzado 21, fragmentaram pmfuwdmente a crença da pspwlz  ao dirninuinds a confiança que se dapoaita~a~na Governo e impregnahdo- 
as segmentas eociaba ds uma a l t a  dase de d@s&nimo, cbrntrariedade e per  

* '  - 
plexidada. 

Impunha--a, conuo cbnse@ikcla das'  dmoã gmvs~liedos sobruo? a i 
do Governa, Cmo &nstitu~@~o, %&Cbfam a ~ ~ 2 b ~ t m t i ~ a  rovisao nas 
ras ir aisternm do aavem& &e w $ ~ ~ B o R ~ $ Y ~  IYQB~ ei ~ ~ ~ i ã d t d e .  A bcslizar ta 
mudança ds pogtura,, kpe~~n~r$asrL-m gi c+&'f.@a2 t ransf~maçãa no cl irnã p g i c s  
lógioc da N@~&, a p r r t i p  dr4 m k e i o  h@ medidas d~ Cmzado 11. x 
premissa em $UC 24% i o a ç m  da Governo ara a 
grgwidadã. @a a precimva chagas h cons- 

grma aceita 

t a  r@ jeita posig&s 
ccbLdaa a t n t e r i o ~ -  

para umd estado negativo cr ia  
b B Q M ~ S ~ ~ S ~ Q  social e m s t w -  

w 'pr~gbarnh de cmunf Q W ~ O  

pia voltar-ss p&- 

nai s e f osmas que , 
o ~is tem da sus- 

l.giateasa n sstrrt6gias que v?- 

m a  de conauSta,aon 
o plano econ&icQ 

; rejam na I:. ' 
Pa?O da f2 - 

nto entre aa Co- 

D A V & ~ & & ~ ~ L O  &k 'F%-+~B&@ 
inicio &a G~rema;;'.g 

to da cidacls de 
çgo Social.. Esse 

-- - . . 
8 .  - 

8 .. 



Bktb somdvpse  a? 'segu$bte: 
. . irdtk d~ ~ B ~ P O L S  das CCBS - e s t r u t u r a s  de comwiicação 

tes geParn c o m ~ n k e a ~ & s  d i f e r e n t e s ,  mesmo que r ecehq  i n s t  ruçÕes 
ima-ior- uni formddade. Tratava-se d@ descómpaaso de' algumas ~ o b r d e n  
rias' e m  r e l a ç ã o  a o u t r a s ,  o que c o n f e r i a  a a lguns  Coordenadores s 
mais e levado  e a o u t r o s  poqi.ções mukto baixas, O tomas da comunicaçao 
jamais poderia ser nivelada eficientemente; . &ta &e uniao&z&iío de l i m e m . .  o s  problemas camtsam 
Jcgrreli quando as 1 i ~ g u a g e n s . d i v e r g ~ n t e s  aparecem'. E e s t a v a m  surgindo 
ao$, -Boebqtoes 66 .dk  maneira bem e x p l i c i t a ,  o que evidenciava,mui to .  rna,is 
t'$$?r&cia- do que intencionalidade, I s t o  é,  era pouco provavel  que as 
'barr-t@asI1, as informações mal dadas, as d ive rgênc ia s  de o p i n i õ e s  fos- 
sem &reditaaas & fn t enção  .de coortlenadores. Tratava-se  mais d e  f a1 
ie:bbnkeciménto e db$entrosamento. Quanto a a lguns  M i n i s t r o s ,  tambem 
?rk' p a t e h t e  a d ivè rganc ia ,  m a s  cont inuava  a v a l e r  a ponderação: f a l t q  
ie Urna boa ar t i&ulqão .  

  as ar tio&* na oqganizaçk dos progrsns - a superposigão de 
programas de M i n i s t e s i o s  estava a t rope lando  agendas e d i l u i n d o  o irnpac 
b.0 -na i;mprensa. MuStos acontecimentos  eram programados. p a r a  o mesmõ 
%%a-e, era.,alguns aasos, para a mesma hora, Como era n a t u r a l ,  acabava- 
se, @.+r p r i v i l e g i a r  um acontecimento em de t r imento  de o u t r o ,  ou então-, 
~ s . . a < o n t ~ c i m e n t o s  eram n ive l ados  p o r  baixo.  Muitos , p r o j e t o s  e ' f a t o s  

i@g6<a$tqs - .- . acabavam sendo 11mortos14 p e l a  f a l t a  d e  a r t i c u l a ç ã o .  '. A@lidaikí tmmspa&ncibt e flu+dez (falta) - o f l u x o  n o t i c i o s o  
n@o  te^$ 1,irnpido; observava-se pouco conhecimento i n t e r á r e a s ;  e o Secre 
tgAQ de. Zgprensa--se assemelhava a um "bombei rol1 que e s t a v a  sempre apã 
p m g o  fogo. E m  situações que, mais uma vez, ates tavam ia pouca . t r a s  e 

pavencia do esquema de comunicaçao governamental.  

Tenda como pano de fundo esse quadro e com o i n t u i t o  de t i rar  p r o  
~ e i t o  d a  s i t uaç&,  o s  sempre vigilantes i n t e r e a ~ e s  l o b i s t a s  apareciam- 
~ & r a  in@&ear as campanhas de pub l i c idade  como "unfca alternativai '  para 
i~o%e$ar' 'a irnwem d o  Governo. E ,  sob fogo c e r r a d o ,  passavam, com a 
iorr)p~ac&o.ia dps meios de comunicação, cujos dir igentes  faz1 é m  p a r t e  
$0 dogo de ifiCesesses, a f u s t i g a r  o sistema de c o m n i c a ~ ~ o  do Governo, 
greqg$i;Cs.andti por verbas p u b l i c i  tarias. 

A publ ic idade  faz parte do jogo democrático e cer tamente  quando o 
ncluindo nesse caso  p r o j e t o s  de i n t e  

p a r i  campanhas p u b l i c i t á r i a s .  
sse s o c i a l ,  d e s p e r t a  c u r i o s i d a d e  e e 
sa aos v e i c u l o s  de c o r n u n i c a ç ~ o , ~ s s l m ,  
uder  de consumo e ,  evidentemente,  com 
eitas da imprensa, não precisam de 

como &stavam sendo praaonizadas .  Prin 
o p r i n c i p + o  de um Governo aus teró, 
êl . co i sa  pub l i ca .  
do jogo democrático.  E o.,Governo po - 
e u s  ministros e de s e u s  l i d e r e s  no 

i c a ç ã o ,  quando convo - 
niâo da Gove-o. É de se ponderar ,  
@ r i m i r ,  com campanhas &e publicidade 

c£a%f- exer&- ,  nao gerando equi -  
eusto/bmeficio, 



. -- 

acgmuni-ea&iib i:*rstityeioni+i - - .  não pbdc &r ra iooada  nos meq+moe. r&'* 1 
h i e  da c & & i & G  'rkr~adol,&~+k.a. No C989 d4 uh pro-diit~ comerc,%al .s 
tifica-se. uw crimganha, parque ' es -me&& da cmunf rap& não ~ , ~ t % ã o  d t  spe 
nfvei's,  g ~ a t u i t & n t e ,  para o produto, Psra 06 projetos. do G o v e ' m o , i ~  
d-riBTt&ve&m6ntc &@arei. df  ~gonibilidatde e x i ~ t e ,  Por ou t ro  làido, O wvarnõ , . m 

dispõe de u p i  conipkexa estrutura ds conuniaa~áo que podia  "dispararu ;i, 
campanhas pubbicitariaa instituclunais: 0.8 sistemas EB$, ~ a d i o b r b ,  1 

FUNTEV$, ate. 

N ~ Q  se deve d~acartar as cmpanhaa gubliçit&rias, porque, como - 

j; se d i o s e ,  em algum momento durmte a mat~rida+de a ante  a ~minênc iade  
obeolescancib de olpuns pfoprurias elas  ser &teia. P O F ~ , _  O 
ajustmento da 'ii4iagssm gsver%mentaP ss relwiownk msia a uma quastao d e  
def iniçgo da atstcat&$ias de  ocraunlcapào. organieaçao tá t ica  e uso, ade- 
quado $G W ~ O B ,  ~ ~ U X O S  % aW&ib do qU6 & ~ Q S ~ Q  de campanhas b ~ i a b a ~ t i -  
cnB de propaganda, 

O olinhmentú de$.sas s l t u a ç n a s  sb faz naceaai r io  para que a Secre 
tar io  de Inrgmnsa e ~ ~ v u l ~ a ~ ã o  da ~ r e s i d % n c f a  clã ~ep6blica poesa pands 
rar, sensatatyan%e, a q b w  P plan&j nts de suas açõaa e o estabeleci= 
rnantQ Bs golitisae adsqu&,d&s de wmuaic&$;o, quando se renovam as 
preasuee por? ~mpmhm p ~ b l ~ ~ l i t % ã j a s  d a  Governo, durante s ano ds l S 8 .  

1 



5.1 ~ ' ~ a n e j m n t o  (ta comunicação 

Em relação C6municação da ~ e F o r m a ,  identificam-%e as mesmas @ta 
pqs Va ~omunicaç~o governamental ,  já d e s c r i t a s  pe1.o Autor.  Antes d õ  
Plano Cruzado,  houve urna etapa de plameJammkto da eariiiniiçaç&o dzl -for 
ma no 2Q semestre de 1985, quando f o i  c o n t r a t a t o  como c o n s u l t o r  o ~ r o y .  
Eaudencio Torqfiato que ja p r e s t a v a  s e r v i ~ o s  k S I D  - S e c r e t a r i a  de Im- 
prensa a ~ b v u l g a ~ 6 o .  

Para ampliar  a a n h i e e  dos  problemas de cornunicaç~o,  já eor de- 
mais extenaa e abrangente, decidiu o Autor- examinar a divulgaçao da Re 
forma somente em duas  etapas:  antes e apoa o Plano Cruzado, uma vez qÜê 
a única corr.eção de  rumos no planejamento da  divulgaçao ocorreu em a- 
bril de 1986. 

A n t e s  do Plano Cruzado o  p m c e s s o  de Reforma Admin i s t r a t i va  - era 
amplo, abe r to  e p a r t i c ~ g a t i w o ,  dcaenv0lv í .d~  através de uma Cornissao Ge 
ral ds ~eforma çm 36 e s b r o s  representando diversos  seprnent6s sociais. 

A a s i m ,  a partir da p ropos t a  elaborada p e l o  Prof.TarQuato c6mo oon 
sultor d a  area, f o i  aprovado a s e g u i n t e  Programa de ~ornunicação parã' 

* a Reforma Administrativa. f 

utilizar os nmim &e et$mmia&a tiia mmm (jo~naia, r e v i s t & s , r á  - 
d i ú ,  T V )  para atingir todas o s  univer8os  de interesse da Reforma; 

utilizar meias pf-ógrios da cmun icaGgo  massivâ (impressos e ele 
trÔnicoa) para.difundir os pprojetos e ações r e l ac ionadas  a Reforma A. 
miniatrativa jun ta  &os univer-soq ~ ~ r g a n i z a c i o n a l  e d a  Administraçao Pu- 
b l ica ;  

u t i l i z a r  maios p ~ & ~ ~ i o s  da comunicaç&o grupal (eventos, simpó- 

.- E i ,  eeminarios) dipecionadoe aos universoa organizaciona1 e de Adrni- 
& 7 .: n i s t r a ç h  ~ ; b k l c â ;  - .. 

) b ' p a  - , u t $ l i z a r  ins t rumantill de c o r n u n ~ c a ~ ã o  da máquina governamental 
telex, r a d i o ,  T V ,  fo lheterla ,  f s m u l s r i o a ,  impressoos e m  geral) para 

mensagens em t o r n a  d a  Rafoirna Administrativa; 

desenvolver  e ImplémienRar um sistema de oomunicã~aa abe r to , t r ang  
p a r e n t e  a d i r sc ionado para tre& f l u n a s :  de +cima para baixo (das Comis- . 
soes p a r a  o s  universos de in te resse  da  Reforma, d e s t e s  para as Comas-  
soes e ,  hor izonta lmente ,  entra  os s e r v i d o r e s ) ;  

adotar, t a t i C ~ i b e r ~ b w ,  P % - - r i a  dos cheulos ea~ic&-&r~txp, p e l a  
qual a a c e i t a c á o  e ncanpyao da --&ia da Reforma se dH, gradatiumente, 
conquistando espaços G gublic~s, na medida e m  que os proj .e toa  6 ações 
yãa s e  desenvolvendo. 

Jxastific-ativa: A c r i a ~ a ~  d e  grandes e x p e c t a t i v a s ,  no i n í c 5 o  de 
uma Campanha, pode provocas a a ~ r e ~ i r n a n t a ~ ã a  de f o r ç a s ,  pressõe  e 
lobbiebi, que,  certamente, prejudicam o c a l e n d a r i o  de um Programa. Ade- 



- 
11 - Sistema governamental I 

i-$'*.&&z@e de d l a t r l b u i g ~ o  
'L', 

~ t i ~ ~ a ~ i o  di&rio 

. -  .. + m a  . - . .  eo'8~asi~ - redis de 

;-&@-de' &ec- 121 apare lhos de TB e5L EX; 
- t., . 
xnfo+&itiwo com s ediçses d i i ~ f  

L m= i - ~ ~  . R W ~ ~ & Z  emissoras - D i e r l t . 4  Federal, Rio. de Janeiro, 

ma, produtos s c m a Q ~  de ~ w n i ç a $ o ,  que podem 



P R O G R A M A S  

- Entrevistas do Mln. 
~dministra~ão: ig 
formac6cã sobre p~ 
je tos ,  entrevistas 
exclusivas com e5 
peciallstas das C? 
miss&s, c a l e n d á r i o  
da Reforma. 

- V$lculas d e  cornunlc~ 
cao de mas- em geral 
(privados e g o v m -  
t a i s )  ; 

Objetivo: ,informar e Inte; 
prebar os fatos e projetos 
da Reforma. 

I 

- Informe especial para 
jornalistas. 

a )  ORIENTAÇAO E K E ) . ~ ~ R X B  - ~ s t i g o s  e estudos 
de a5pecialistas, 

- Veículos de comunica 
c20 d e  massa geral;  

- Revista dq Servico Pg 
bl ico ; 

Ubjetivo: apresentar er tg  
dos, propostas e pontas de 
v i s t a  sobre a Reforma AClil; 
nistrativa- 

análises em p r o f u l  
diâade, i eç i s lacão ,  
e t e .  - Separatas: 

- Folders. 
- Seminários de Brasília 

Curitiba, São P a u l o ,  
Rio, Natal e ~ e l & m .  

C )  ANI!HKKAO E DEBATE . - Pales tras ,  d i s c u s  
ções e m  grugw, eq 

Objetivo: despertar djc9ees 
formadores e inul t i p f  Pc&g 
res de o p i n i . 3 0 ,  cma~tent& 
z a r ,  a t r a i r  par% r &%$$ama 
as forças  dos Car+&zaai &q 
f ormi3cPo. 

-. 

&õ i n s t i t u  
ss & P U ~ ~ L C ~  
WjrCagens de 

. , a4~a tssZ i -~  e esc12  
r ~ ~ ~ t c . .  . 

- Veículos de comunics 
cão de massa (privados 
e, goverpàr~entais) ; 

- Impressos da máquina 
governamental (detahs 
adiante). 

La vtsual, com 
. ,- 

Velculos 
Ref orrna ; 

, faixas, foz 
, etc. 

r) S ~ T E M T A C X O  m 

c- 1 -c '&,?awQ&ns rápidas, 
&&til -at.encão. 

Objetivo: manter v & & .  e , -  
aceso" o c l i m a  da-ehfm, - -  A 

evitando o b a o l ~ h + $ c ~  d'w 
programas. - .L.- 

- . -, - - - - . . . r -  

1 -  - 

- B a t e r i a  de meios de 
comunicaciio i n s t i t u  
cioaal da es truturã  
governamen t i l  ; 

G 1 a ~ A A i i s e n  
:*. '.. 

Objetiva; ava$lL$~ 
;E.Bm* 

ta do pirogf ama, rv_Ed~wg m- 
recòes , for- ae, e%- 

sobre a / - Papead e relatõsio tez 
critos c orais); 

C f  i p p i t z g  (recortes da 
imprensa) jornaiz e 
revistas) . da ã W n i s t r a c á o  e C&$ 

são Geral da Reforma $r@ 
b a c k  sobre resultados e ex  
p e c t a t l v a s ,  



o o b j e t i v o  do p l a n o  d e  comunicação é criar u m  c l ima  de Raforma. 
de modo que a implementsç&o de m d l d a o  e a irnplantaçk dos p r o j e t o s  o- 
corram, naturalmente, sem aequefas ou traumas; 

ta is  resultadosi s& conseguidos pela adoião de proprmss i n t e -  
gradas d e  c w u r i i ~ á r ~ i o ~  W 8 e  aad?,,, a img2sintagaO da  pradetos i s o l a d a s  
- Revistas,,por exemplo - ~ á o  g&.ri'4fice m u i t a  ~ a l b a .  na medida em que 
BBU g t ~ ~ 4 1  fg limitado, b ã t  a n$jt&S;$&&&da de aempm &e imaginar . - a a-- 
plementaridade do& - " - CO@~B&@$~$?;' - .  . . , - .  i 

4 4 . OMR C8Pa vi-&, p i & - ~ e  aEiesentBi. o .ssez<ri.* b~ijaelitk, ad&n~g-l-- 
vfdo  pel a e s t  rutu-9;:&+ L-d- .- . com~nlea . ( ;â~ ,  a S ~ F V I C O  :dia- ~efo rnk .  ~i%hi-iclis%~at~ 

- .  . . . -  . . - .-. . L "  < . - 
vã: - . -. 

. - -  

cmi iaq ik  ?&me-: 
- 

E n t r e  70 e.90 moderna, a t r a e n t e ,  j o r n a l i s t i c a ,  de boa le 
gibilidade: ess6 deve s e r  s e u  novo perfil grafico-visual. Aos l e i t o -  
r e s ,  a imagem de R e v i s t a  feita grofiasionâlmente. Dependendo 
daa r e e m o s ,  wQer.a ser composta em graficas externas (por conta ' da  
tipL61,0&@ rno,@erna 4uã se quer  adotar) e impressa no D I N  - Departamento 
( ~ s  - hF$6&sa--~w~&&1-; Bimestral . 10 mi; exemplares. Com pub l i c idade .  
- .  - -  - Jf&vbrt - >Org&.s da ~dminfstração publica Federal, U n i v e r s i d a d e s ,  
I3ep-t&ió8 e sã&dao&e>, órgãos d a  ~dministração pública E s t a d u a l ,  e n t i -  
dades. .c~@S.sis&as . . ,. ~udicikrio, ~unba~Õsss, e t c .  

. .  MO^-:^^ Jornalistas - T~Bta-8&? de um canal de comunicação 
@em's&mplss, kspaoíe  de urna agenda da Reforrna,.com dicas e fatos a 
ó&gS$er; Tq~&s'paya serem pautados. ~ u i n e e n a i .  2.000 exemplares;  

a - r 4 a ~ ~ i d e m s "  - veiculo s i m p l e s ,  - em dobras,  que aa a uma lei 
bú&$ ' d h  ~ á c 5 . l  retençeo. - Muito e f i c i e n t e  para a institucionali 
z'ai;&~de.&&lqd~.., De c i r c u l a ~ ã o  dirigida, e s t i o  e x p ~ s t o a ,  freqCientemen 

%d:~&al-ab de edpe~q sobre as mesao. Cada P r o J a t o  da Reforma devg 
$& 4.- L~.E~&I*~.. para consumo mais h o r i z o n t a l .  Ceda t4FolderM num pa-  cor &&$twym.t&; sob o titulo de "Programa da Rsfome Administra- .  
&i:v@---e:% $a;r$litu~a l g ~ i c i t a ~ Õ e s t k  ou l k E a t a t u t o  do Funcf onalisrno ~ Ú b l 3 -  
(a@r." . ,% p --- - ~ 4 p ~ ~ p o r ~ ; ~ d i c i d ~ d e  def in ida .  Na medida em quk vao surg5ndo'  - - . -.. - OS 
G F ~  j*'xr*%?;--- 
. , - .  ". . 

- - < . &  - , 
- .- .*.- S. *%$tl.&m&s. 

r,-&a ,. 
-= - - q t b - g & ,  F&& d& d i ~ t r i b u i g k  da EBN, da SIstsrna ~ a d i a b r a s  e Funte  
i ye, ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ A ~ . l s ~ p - y t : ~ , i i z a d &  a massa d e  canais Inst5tuci0naia e s e r v i ç o s d ã  
f".d~~u%a-p - ..... g5xwe&amm?tal. Entre outros, pode-se apontar: 

e ,externas das empnesas estatais ,  que r e m  
as prop- -ta& ed i to r i i z i s ,  curtas mensagens & 

a p é i s  da rede de i n s t i t u i ç a e s  financeiras o- 
is), que poderao veicular uma memmqgemn forte 

$istribuidos pelo G Q V B ~ O :  uma forma -de am- 
-e projeta-la Junto a o s  segmentos jovens. 

--26 - 
"- - . 

I-=.,,,,& .:. . a .  



,r r< 

.- . 
I. - . -- 

-v+! ~es6 i consa lh i - sa  o 
paf mqnta ttánk%gati.cpg1' ~ o q e a s  da 

- - . ,  
- .  

-@--;.i. ~ > -  em gey.$f): - . - - 
- ,  

~ o n u a n ~ d  : p a ~ i c z i & i a  . - 

A cbmUniqaqzo public~t&rik devs 'wr  simplee, sutil, & v i t a d a - a  an 
.gulaG& bbib&+tica, hret(imban.C&, 8orqGE pode .criar axpsc  t a t ivas  @xagerg 
d a s ,  gerar Sr~etréqoea~e c a i 6  no vazio. D e v e ,  s o b r a t u d ~ ,  ser .uma com- 
'nicecao di'datica, ori'sntaadora, fo f%ado i ,  curta s com apelos 'inteltgan 
tes .  $e .penas. am camg&nhas publieitaríasi psaadm. nasse info$r=i dz 
RefdPma ~dmit5istratiGa. Irnaglnã-5e .uha p-s$rma$io modesta, que pode 
se avolumar a medida que. 0s 'pln~Jet~k@ p; a@ aitua~se?ita da Reldrma forem se 
~ e ~ n v ~ l v e n d ~ , ,  N e s s e  7i$n$L&?~ I Israpõa-m as ~ ~ e g u i n t ~ s  instrs imemtas de 

.&+: 

a, cm mensa&em forte,con 
â lu indo  oom tn;p 4itsX 1 - Yaz do 3raI 
a i1  e sfst~m 3wA 

V Q ~  &gm3;be ae 
FgeektG~e e 20- 

E & ~ p m a .  

c.Qm bpa divyJ. - 

er c l i a k ~ i -  



zacià,' impunha-se unia reordena- 
$50 n a s  ati-vi-dades -de c-ornunicaqao a serviço da'Reforma Adrplnistriát$va. 
-A nova f isionornia do pais i a part , i r ,  de Plana de ~ s t a b i % i z a ~ &  -E&o"ii&ir 
Ga; - e3igl.a agilidade ,e . f lex ib i l ida( te  nas $m.pturae~ de C O ~ U Q & ~ ~ B ~ $ & ~ .  - ..COA . 
mó+ pario de fundo a b a l i z a r  t a l  exigência, sbrgia a f igu& :?,6 'fisc'ak da 
a w n i  strqção pública, o cidadão q ~ 8 , ' c ' ~ ~ l i z a v a  kner&as p à k a  BbbraÍi- 
ças na are3 gove~?-~mental ' .  ' O M i n f s t e ~ i o  .-, - L\ - . da Adninlstraçao té$i%, 3ê agr 
respos ta  as demandas . eoc ik is ,  .hgv+dB. ou d & ~  p r o j e t o s  c~oncg'&$as a &re 
s e n t a r .  Nesse ~ariCi.dci,. e'ra a c ~ q ~ , 6 l h & ~ & l  o .acompm.hmento 7.0.cde.nado - *  . e 

1 mai's .sistem&'tiqo daq ativi 'dades da-Refoma.  
Ac.onselhava-se" a l imentar  o  s-i stsma i n t e rno ,  governamental, . c,.n 

informagÕes e opin iões ,  formando-se, p e l a  v i a  d? c o m u n i c a ~ ~ o ~  uma l Ó g i  
ca e um concei to  qecessarios p a r a  impregnar a maquina b,urqçratica d õ  
'escopo- dka -Reforma Administrativa. Como a ~e forma .  d a  AdmXnLst raçao PÚ- 
'bl3ca .riso era apenas uma questão de dec re tò ,  mas sobretudo,  de p o s t u r a ,  
a&eitaç_'ao e engaj-mento da massa fucciõnal, j u s t i f i cava- se  plenamente 
u m  &&orço de'>comunicaGão e m  .dois polos:  a) para dentro do Sistema Go- 
yerRame.nta1 e b) para fora, o meio social, que dever i a  s e r  imnduzido a 
p a r t i c i p a r  3tivamente nas a t i v i d a d e s  propostas  e p r o j e t o s  da Reforma. - : 

F'o3 .a pár t i r i  da cons ta taç& dessa  mudança que se d e f i n i u  o seguin - 
:ze reordenamento do esforço d a  divulgaçao da  Reforma: 
/ 

-., ampliar e conso l ida r  espaços para  desenvolvimento dos programas 
e PSO j e t o s  da Reforma Adminis t ra t iva ;  

' , relançay plane j-ento da Reforma, si tuarido a SEDAP n a  vanguarda 
ao processo; 7 -- . - . L- -*.Yrd-%z 

* i , =&s-g;$& 1<--;&g-m .- cr iar  de i r r9d iagão  e repercuqs& em torno de temas de a1 
FO i ;nteresse s o c i a l  p o l i t i q o ,  desenvolvidos sob a c o o r d e n a ~ ~ o  do G ~ Ü  - 
w ' & e  Estudos de P o l i t i c a s  Publicas; 

oferecer s u p o r t e  aos eventos programados pe los  d ive r sos  Órgãos 
que -knt.egram a SEDAP, vol tados  para as da Reforma Administra- 
- t rva ;  - : - . i 'divulgar ações e p r o j e t o s  da Reforma; - .  
- .  ;.criar uma consciância de Reforma junto aos d o i s  e ixos-alvo do 
I>rqg6$ma: os f u n c i o y r i o s  ~ Ú b l i c o s  e a sociedade fazendo com que esta  

-t~~&fo~me,'~èlo~e~clarecimento. em vigoroso meio da pressao a fa- 
)jor d&e .$detas da R~forma .  

.- - 
Q grogeqma de "markat;ngn e eomunica~oo t r a b a l h a r a  com conceitos. 

eirlvolr&fidri a's 'eêguíhtes idei'as-chave : 

~ 1 )  c&+r urna c e n t r a l  de Dados sobre a ~efobrna 

Ordeqar-qs.dados da Reforma e apresentá- los  organizadamente para 
s p e i e b a d & . ~ e , ~ ' ~ ~ ~ l i c o  i n t e r n o  & uma t a r e f a  urgente .  A Centra l  de D a  - 

& 3 ~ ~ ~ ~ . ~ ~ & @ & ~  %.a .-sggterna de comunicação, provendo, com informações e 
awESsqS, a m;l.dga e os c a n a i s  de comunicação. 



I ,  

2 )  Dar agilidade ao ~ 1 4 x 6  dos paphis - .  . 
4 .  . . 

P~PBi,s da Reforma, pr~g%sam, entrar, num 1400rredor14, umia sap i -  
ciea.&e, crpha~rm+, com datag/pod$oesAde. entrega de textos, aprovagao . 
p s L B s  . . I - -  i. ~omissps&.' E s s e .  f Juxb tlaurtrh' Ser' cohhe.ci&o da Sistérna bs Comuni. - 
caçeo q';e, assim, pbderk fazer. um acsmpmhmento~ maiã eficxente.  

I ,  

. 3 )  ~nduzi'r sstokistas Par8 e'obrir rotineiremente a. Reforma 

~ $ n t r ? o  da- &stratipia geral de+ cobri  r a Refsmma de ' Pnantira , rnaclsi- 
, V - ,  a&a 6 u m a  t%iklca i rnpo~tante :  Geralmente,  os eetoriataa se ij gam - 

i - -3  grandes fatos dò ~dla.; as nia-ticiae de, impacto. Sera necassãrio um 
. cr@baLh~  de induçãõ para que! os s e t o r i s t a s  percebam a import.incaiasl da 

R e f b p n i  ~ d m i n i 8 t r a t i v a  no procsaso iqral c%@ af iêkc ia  goteriiantsntal. A 
pa r t i r  do c o n v ~ c i m e n t o ,  ser& mqis f&@l a pobe r tu ra .  Explicar-lhes o 
papel  'do WinP%t@~iEo na Réf"ar\ana tl tambam mebida urgente. 

, .4) ~ m ~ 1 v e r  OnLiçdad~s que t&m. x-%$L~$&B &f&%81 com .~Bforwia 

' . H& alguthaq chtLd~de$ cya, @ar qbturar;r L caractori~ticas de n p r e  
sientação, t8w maia &Bgas,&d, ,@&I@ @ ff&P6Pmak Adnafniastratiwa, ~conselha-de 

ssor  à& Refoma, a Fim 
r r ~ 4 & a ~ a o  de Iàeias ,  can - 

tritm5aclo para 

fex.t;asd g PFTI~~- GM s~jã 

taa. - & d ~ % w a t . ' s à t ~ g r a , ' ~ m  
( 2 s  b 3@. emçaà%al dZ 

$a, ~ 9 4 % ~  QU h&Qw&$im 
+ 'twbaX&g- f~mdifaB$~er- 

ibente deresndente. i s to  C e--q 
Q d &nvofw&r B &mb&aiade, r r *  - 
@elha-a6 D ~ h k r ~ ~ ~ f ~ n ~ ~ ~  
0 d w  gemar5narios B f&r*unq 

i a  12-s e ~59mtnk- 
~ t a a t -  de. 'a* P t l r t k b i p ~ 1 1 k l e ~ 1 ~  

& a&a lnd&gog&s, Qma- 
n t e  d;a me- 

& , 9 g&lo 4E9 c 2  
unã6wm bf  Lãt;~.rbf. 

a n s c k s ~ g a  &a tamo da Reforma, acon 
d,, $i%p a-tV?.aS i$@? f2~#~unic&&!ã0 das #i= 
k'&+&~& ccon&.r;.$.gwi um elo no iesietsma * :  - 

de envolvimeri ~?Q&icS@~.ate)~iSt% Refarna AdminFetreatf - 
va, 





Com o Decreta nn '95.676 de ~r de jarzeii-o QB ~988, s u ~ g ~  m a  mova 
t en t a t i va  de intcgrag%o da ama de .~omunic&~&o Governamental. O r e fe r i  
do dlplonia- 6qga l  pâsaa era a ~re&lc$ncia da 8epÚblica os E sistemaE 
EBN, Radiabras e FüNTEV , vinculands-os ao Gabinete Civi l  e t r a n s f o r -  
mando o . Ministro-Chefe h desse Gabinete em porta-vsz of ic la i  do Presidari - . mA;p+-$::$j 

&@p.$*:.-~?: & y 
Po~iitarlamente., a EBH f"al %~$2drpurada ~ ~ d i ~ h r & s . ,  _ atrave& do De- 

c r e t o  nf 96.212, dc P Z  dar junho d6: 1988, C U J P  d@nmina$áo passou a s.r 
Radiobrqa-Empmtli ãrasã9eira rYs ~ d m ~ l ~ c l g i o  S/A, que continuou a exor 
@er  a w s  r t i v k d a d ~ s  $ob @&t+m$ $& suparvisa9% QB B á f n i s t r o - h  do 6abi= 
nate Civil, a t r a ~ a q .  c$.& .S&&c:hqfg% p q r ~  IGist~nta~s de Imprensa e Divulga- 
ÇZQ (s rnr .  

A pa r t i r  da erpbri6nci.g do-autor no ~erninkeo ds PlaneJananto P: 

Intsgraqiio da & m a  de: C m u n i r ' a ~ a ~  Çoclal  do CBW~WQ Sicm', arno c a n t r i  
buigauc seguintes pbse~y@~Oes para a novo S i A w a  de ~ % ~ w ~ I Q P ¢ I P  GZ - 
vc mmentaE. 

A v i s &  da co?-nioqSao Integreda - reunião d a s  &x@as de oo&lca- 
çào para pscaervs+pw ò~ 1L.nguqpm e t ~ o l u ~ 6 o  ojuetst$+ da gc~bitaap -que 
atualmente cãss~c t~pSz$  .a a@tr~!$~;ápa de co.municaq& g@v@plrqmnLaal, enca- 
beqqda p a l a  Sukhef&.g,d& .E;*@@% e ,f i iyulga~ão do Gahinete C i y i J  -: 23x0, 
c eonce t tua l~enkea  CQP$W%A, &M@rEi&~@ e f J ~ a z ,  

O Gove mo ,deve i@&l.gn.tap, r i r p~daman t s ,  a art t c u l e p h  operacional 
de seus eistemaa de  @m~nP@&gt@~ fundamentalmente éampa@tus por:  

una b s k r u t u r a  qo.t$$iosa s ds tclecorminicap&gea ( ~ l d i ~ b r i ~ ,  ~ i d i o  
TV); 

uma estrutupg c& i o $ w i ~ & ; .  shioativa ( ~ u n t ç 6 2 ;  

. ~oor~rnaborii& &e 4 ~ m u a 3 4 ~ . + ~ i i ~  ~ I O D  ~ i n i s t é r i o s  e empresas esta- 
tais. m&r:, 

@ : : c ~ S c a ~ a o  devem procass-ar um 
df  scursb gove &d fp -ma ,  sob pena da fragmentação 
da im$e& @v 

ft&:~ai ~ a n t ~ a ~ i z ~ é o  rm-~ira e u- 
$&,--6 planejamento g lobal  da c m u n i  
ie@ cmtral ,  no ~ a l h c i o  do p l a n a l t o -  
@ta na vanguarda do processo. Pa- 
#@e ~c~~ que congregue os 
acima discriminados. O sistemar& 

n a l t o  funcionaria como urna esge- 

.4 
2- 



d~ e&& o %&r A 

- 
&&a*&% *@$em.%.-ka. @ma QP 
;ataxil.el qa de*n&.mia d* que; * 

U 

a fs h ~ ~ w . - - i i l f  L,M f , .  -3 - - , : d A e x . L -  al.&+@.a. ,J>.E @.e, +>>-L -~orn-$rt~g~g~@+sp,"," +e3 : U ~ & O ~ P Y  r,--- : 2 (2. ..<-< - 
n$+%q,,p: .a, -.L$&. ~&.s8:0,c.oi~Ea~; wra ~e&$p--.i $--4q -6i 'H qeya.-- c g n ~  
* . :  . $ 6  de a.+p&has. de súbcfrd&&$& i n 53 - 

L- ...- - '.*- " .I r . , ., 
.p&iMl&~$& dlu$-6a. pa&@s ? ' 1 6 ~ ~ ~ s ~ 8 0  Sistema ciPérqchal,-. 

? - - ;;3 - .  L . > - -  

a') - R* .-. '&&cur&i gm-taí 'hdaieatado em. V&,reer &txc;bq - 3 .  .*. C'' 

- = .B ' d . i - ~ $ g q ~ g ~ ~ ~ & 9 , n < a I r ,  ;i-rq~ol i&@o - 39~3~  ap&$ham@?+. ,rn?-taa .e ' -&-v c: -,L - . 
p&s. . r ~ $ i ~ à $ % ~ ~ ,  peeolsa. inc'qrpopar valores .at,iéodv gue %aja-mi,façi~&~~- 

r, ' . 
- . te ., . =Q;pcep'civeis pe-10 ca'rp~ s o c i a l .  Entre asses va.,ores, arrolamos t 

. r _. - ,  I 

..p +. Ws-:;$ ,que I;:F&~~; 6 a matriz .de credibilidade. 0' ~8;ePn; 4%~ 
- & N ~ & ~ ~  em~p$en ;f &t@q a, situaç&s, que non ia lmen te  sao 8bjeto. ds ,ya<i v 

..fGpa9ao e crg&ieeLpor,parte da m i d i a .  I 
'- ' .e. I 

.a. T . XICia: AS i n t e n ~ k e i  e programas do Governo devem ser 'ex 
yao$~o,os o = i k  c lareza ,  a fim de evi tar  d i s t o r ç 6 e s .  O ~bverno , ,pã  
.@aa a- fomqaGZo de3 sua I d g t í d a d s ,  precisa t r a b a l h a r  com transparênçia;- 
- .  - .  *r 

' :. wqppsãi!h: ' O  Governo deva oferecer r e e p o s t a s  a todos o s  pedidos- 
$ $ r . A @ ~ ~ . r ê ~ 2 i $ ; e h - t ~ a  rnf dia ou doa cidaasoa. Um Gbverno damdcratie-o,in . 
e&t%w@ a ,&ri,ti,~a, pri.blica construtfva e solicita que a sociedade aste= 
j&.-&q$a%a w: <$&qalizaGGo .do seus atos ; 

-3 

h, 
- -  >.A<* -?=9 

- 8 -  --;i& -si a Governo n8o pode permitir que a paz p h l i  ' 
a* ,,. %&3a::&&$&alb,4cp.$~a . - ' a  +. - ,- aqgo irresponstkvel de pessoas ou grupos. ~ e s s g  "5. 1 
t $ i B ~ $ i l q ~ b & $ . 7 ~ & ; ~ ~ m f  fiktneza, caibind? os abusos, oferecendo scguranâa - I 

-an?rc,gcfad&&s e, jp~d~sarumdo . . o s  p r i h c i p i o a  morais do Estaao; g g v y 6 ' .  
-. ,- * ' d  z,x;:, . &$&&%> *. .- Governo deve propiciar formas de e n g a j ~ e n t o  so 

. ;$ r :p,&$&b : & & ~ d ~ ~ a  -ha participagão dos cidadâosr4na constru~ao da o= 
j& -;C ~ ~ & n & ~ ~ & i i ' ; *  -0 ' ~ o v e r n o  deve p e d i r  ao ci'dadar> para que seja um : - . 
-=gfqipe .a~$hgi com- suas sugestões, para o a p e r f e i i o y ~ n t o  dos pro_,----. 

I 

-;@@gws A'.+. . $ - L:- ,o:, 1 

-- 

C m a i d a d e :  As f o n t e s  de informação do Governo, em todos  os > . -4' . .. . . . 
:.rzr&~@@s, . -,+ :&&em pautar seu t r aba lho  e sua missão com muita cordialidade. - . : -., r. 

-YI~~@kho-+%itehcle gue seu  dever  responder  e p r e s t a r  contas e o s  jor- --  I I 

aP;Eid$&& ,.l-A - ,no 'exebc5cio da p r o f i s s ã o ,  devem ter o d i r e i t o  de i n d a g a r ;  g; , 
e I +: .,w$&-&trsaaalis~s: A comunicação do Governo deve privilegiA6" + 

as ;>$&b@s-,:,g%ribuindo7 a e l e s  peso maiur : Em segundo p lano ,  devem apa- , 

@&:~%;p,:~&:~e~@r,ii;tu'~+;a e as pessoas  r e sponsave i s  p e l o s  programas. O ences- 
so p.<~&m&&@-t@o en'fraquece a obra governamental .  na medida e m  que . I  

g~5~%.&~~çep't&b~l&d;ad~s , .  _ . - e  e alimenta vaidades; % 2 
I ' a. : 4 

O Governa do P r e s i d e n t e  Sârney fez uma opção 
.-**-,L*? +wL;$"< - 

pq$t.:%~%*@< 8Men$&r as 1 inguagcns dos canais de  comunicação nesse 
,+&$&$i (p9- ?e-r tare2a c o n s t a n t e  de ccomnicadores do Governo; x::: 4 - .. I .! 

J - a E ' ~ , ~ ~ ~ : e ~ e ~ :  O s s c t o r e s g o v e r n n m e n t a i e e ~ t ã o a b e r t o s  '"8 
a&&+&~ ,.a-&-- ..ca&$ad&~s: @s subsistemas de  comunicação precis* fornecer 

.9 :c<$.. ; ! 
I ~ T O ~ ~ ~ $ O ~ & ~ Y : ~ & ~ ~ @ @ : A  sbciedade e dela extrair uma visão c r i t i c a  
a fio~iç-ao do- G Q ~ @ ~ o $  r n  

,C*.. - ' r ' '  * - d m  I: 9 sent-do de &dernid,ade de.ve estar  p r e s e n t e  n a s  
ag,se& dg, ~ovarn&$ c&e - , .  - &t&. I.. trabalhando in tensamente  para tornar viável :d 

. sua me&< de re@~$a~:e - 3 ,... L , ,moderniza~ão a d m i n i s t r a t i v a .  O Governo p r e c i s a  



ma, e@-abdi-a$$~ . s ~ c l  ai1 pa*kim que ' SW.%&do .d& - r ~ & Q ~ + @ o  ,. @e &n%ro je t;e nas . - 
. . ;?&,giVii3 - * $8 :*i$:pfi$ :~gta;ta1;. , ,  - 1  ?I ,  r '  

. . . . 
- , ' & m j i , t X ~ :  -'R. $onektí,dad$ olb v~,~op8~itp..~gYia a cckmtk$craCka d o  

G&fM?'O., ' -:~v$niu&iS sr~os' 'de im$or~a9ao e l n t e  rpcet a ~ ; k  s.erao cúrrsíg-Z= 
. &i, Com modkstia ,e 8em desculpas esfarrapadas; 
F 

i to  r a ~ t m i ~ i  Liberdade de açgo a de ~ n t s r l o c u ~ ~ o  n& 
de desorganizagao e +b@darna. da fonte$ gloyammantai-a ($8 - 

y$rn ser  reap:eitadas em suas ~ a l a ~ o ç s  com a aidia, e vica-versa, o? m- 
por te res  àswem aer a tendidos  em suas prafanáúes. Ro entanto, sera ne- 
ccss&rib m clima de o r p n i z a f ã ? ,  para gue m entrevistas nao tsirvamde 
pretexto  para agressões'e tumultos; 

O p o ~ ~ a - v ~  & -mo: O porta-vax um a@aerBor do Prea iden te  i que t e m ,  por funç%?, IaçiLitar a p a p 4 1  -81 dia em ~ e l o ç á o  captap&, 
in tergra  t a$ ao 4 matllw da ãe@11$3e&a de &v&m0. M ~ B ,  &ventu~lmen"E, 
pode emitir o g i n ~ ~ e m  @@~@;ia$,s, ,mia$@d~~ ,y.r~g$;eq, -,Nasese caso, não 
se d e v ~  c ~ n f m d i r  a axpm-%@ $e, WMQP, ~ ~ > ~ l ~ t @ r f . s t i c a  da sua persona - 
Iibada, cam @ . $ n t s ~ @ @ P ~ q b  $w%@O i bo aagwaaos. 

h) &r &a IPP~D&& 
Q papel dc;a 'm .;ssistama de c o m u n i c ~ k  &dv&rnamental 6 v i t a l  para o 

nincion-mtq $d@qcrguado. do sistema politi=& 9 a~elal, H18 tal m i i i . 6 0  
imglías na a t € m T r i l ~ > t ~ @ ~ ã ~  correta  dos indicpr$ @ufiolanc&&f insuficben - 
c i a  E da quakidâde . - das informações transrni~ádaa gelo eistsma. 

A prlíwf ~ f i .  fase da nova S I D  carac terizgu-o@,-pela .efsrvescBncia de  
ida ia@,  @~etJ;&%os, implantação de setores, a l ~ a e ã a  de pes@,Qas e recur- 
soa, e ,  ni&gpra1,mentq, tudq i s s o  'lmpiica em qe~~%'o tumulkdi . 

A ieg\tna&-.~faks da SID, ns k o v i  ~ep;bligy+, @@e s a  i f i h o l a r ,  por o- 
c l f l á o  &a implanuitafâo da nova- etapa do GoverXia bamey, em 1987, Com 
upn- p r e w ~ @ q ç k  fundamental: úaa a ~ ã o  plane&d&a em todo? os nivsPs do 
siatmw+. c% 9-uniCâçãq 

0 p&mej&nento pressupáe, i n i c i a l m e n t e ,  a análise da qualidade de 
I n h o m a ~ ~ e - .  $&a jetadas $iariaffisntam pelo sistema. Sem r i g o r  t gcn ico ,  go 

f $C& a d i z e r  que es ta  m ~ c b r r e n d o  certo procaaiiao de -i&?& 6- 
&a nas Lnforazq~6es positivas t r a n s m i t i d a $  pe lo  aiztema, T.1 
c$eccli.re,. Eundqmentalmentçr., do oxeettias de infomaçoes d i sponi -  

ve i s  nu& d&t+@minado e s p a p  de tempo. H& m u i t a  informação concentrada, 
m i t o s  hguloa pafa serem abordados e pouca capacidade de aproveitamen 
ta e? vertfadLzapm dos fatos, Me'm~ numero de i n f o m g o e s  qualitati- 
uas- 6 mlhof q&&..paior nhniero de +.nformações quantitativas. 

questões e ss grandes debatas  pouco chegam ao cidaà& 
UL(ie do i n t e r i o r  do p a i @ .  Seus i n t e r e s s e s  s e  relacio- 
s imp le s ,  tio d i a  a dia como: g-&r a constru.ç&o da casa 

c imeh to ;  aposentadoria; melhoria  sa lar ia l ;  au- 
alcimehtic.8os; Os p r o j e t o s  do Governo nessa área de- 

bresentados, em tekmcrs de comunicação. Eor melhor a- 
o .&provei%manto completo  da  midia  do Governo, 

.te pelo radio, entrevistas de Ministros e tambem 

-;33 - 



-. 
a)  *E ~ a p w e S  e p=dsl= 

O e s f o w o  de aosiunicap;~ n i o  pasta para re&taurar o alima de ~ o n -  
fiança do Governa. %ri nscessBp~a um Ealxe de a ~ õ o s  paliticas e acoe I 

n k i c a s ,  qua poeaam v i r  a ~ I T  r e p ~ r ~ u s s & a  a-ercial, meamo que pequafi pe- 
1a @%rnplf~id&de, 

Aa S F D R ~  podem 89 dar 10 b i v ~ 1 :  

(*- 

i. .. 

-* 

. .- . 



. . . -  

, - - -  . -. r~ocaiiernq . ~ave  l .eva~em - 
,pelas quais as- ações da Wya 

- gmmdaa cen t ros  urbanos, che 

..- - v Nesse s e n t i d o ,  deve estabelecer uma peopol4tic@ de comunicação. que 
cõntmhple, p r l o r i  t â r i q q n t e  , o Çudegte do p a i s ,  rep#ão que concen- 
t'ra m a i s  de 70% da fndbstr ia  cultural'e ragiskPa 09 maioreli, valores 
e nivcf s de grandeza n a c i o n a l ,  e m  a classe medita mais forte, o maior 
,agrupamanto ~p.crf&sio e $Studantil, o maior 9igPswrado i n d u s t r i a l - c m r  
c i a l ,  as mais f 'or ts~ - m g r n ~ n t o s  6ntalectuaig1 a de .gerq& de mhecimen 
to tecnico-ciantifiep, ai aPis i o r t e  es t ru tu ra  de iaz~r. o? meLs oogpanT 
zadps grupos de pruewrnp 4 a ~ i , & r  $n$tensa poãa de irrqdiarçao de opfn iao .  

A pribrlza&i da. Budhitaa efçbniii@aa;, ata t e m s  de aç&o governawn- 
tal e comunioa~cb: 

. ' .>< I -  - . -  
> - 

a e i ~ e s  ~ t i l g z  &--@BB&&S*E:&~.~~&CF~~ regi i io  sm torno 
das f @ l t s a  6~k ~ 9 u @ k p o ;  

$mplast~'& e m  S ~ O  Paulo e Rio de Jane i ro  d e  nueleos  de donunica 
~ ã o  grof ieafwal izados ,  que .possam servir de cadeia -trernsmlsaor~ e re- 
çrajpt;ora 9@ . q ~ ~ n i c a ç ã o  è in tegraçao com-'o un ive r so  i i rs- t i tuclonal .  

enta a montagem de'um amplo esquèma de consulta social. 

h )  Par ~.@Snvblviiento social mais -10 e efertim 

A consulta gjerrnanente à soc iedade  pode ser um af icaz canal dt comu 
nicaçkâ as@LrMente. T a l  consulta pode se e fe t iva r  p a r  m i o  de p r o g r a z  
mas esp6cr'ial&zados nas áreas de educação,  h a b i t a ~ n a ,  a l iménta i~&o,  aner 
gia ,  tran&pos%es. O Governo convida  lideres e expr&ssGes da v u l t o  na- 
cmunid@da,  $u& se man i f e s t a r ão ,  constantemente ,  sobre programas gover 
~ r n a n t a i e b ~  Assim, o Governo institui um programa permanente de cansui - 

. t a  S P G J B ~ ~  

Q pl&nb..lamento Qs u#i firo&Pama governamental requer, e n t r e  g u t r a s  
tarefa@: 

r d e f ~ , ~ $ ~ k  clara do pwgtaaa; 
calend&rYo Be pregara~Go da op in i ao  púb l i c a ;  

alocaçãa de c a f i a i ~ ,  .formas, processos e pabsoas; . osdenamento das fornas de  a ~ r e s e n t a ç a o  do programa; 

d e c i s â o  sobre  si~tbma de c o n s u l t a  social; 
convocagio  da rnidi&;-;~$~ 

r p l a n o  de irnplamntrgç~a da cornunicaca 

r sistemas de, avgilna6:& c controle 

j )  as uma -efinfsãu po~Pticas para c a m p ~ ~ & ~  pubiicitárias 

A redefinição de palfticas para campanhas p u b l i c i t á r i a s  deve le- 



, L 
. . - . , ' f  :-. a + %. , * A .- - '- L . :,c - - ,*.,.- 

3& .de c-is2&? s çòbs . , %&o +s.,-yfrtas,l :dei,xapdP &os ;2  ,,v&-? 
q+..e.'~~m~e9a~_~&giG~e~:gpbreerg~~cia& c+p'anb~.;,*fk'i-C&ido . -?o 
:tlg,i~mt@'ic$%$a.~ao do ~alapio'ao P1anaJt;b .&hcárr$&g+, da-c&&B&na-' 

&i';:a-fim.d@ -,. . -  . . preservar os valores e conckito5-~ha~& do ~qGè<iio:~# . -- 
i.t2&+m ~ i ~ i ~ i ~ ~ a l i ~ ~  $do papel do maibudsamnw (ouvidor) da 
i;~ir'*gãr,: ., 
' #,.* 

. >~~~tl&i~e$&fité;  o sist'érna de' G o r n ~ n i c a ~ ã o  gpvérnamèntal vê-se & r d i  
:n~:,,6rka~~$hh'a&rj dk a f a z e r e s  e rotinas, N ~ O  ha tempo para planejam&n= 
'e" si.*=temat5iiação de a t i v i d a d e s .  Aferem-se os problemas, analisam- 

?+-as' ,.. . *,. r@ejsid@,es, mas pouca coisa & implamentada. -- ' 
. - 

' P'Z+~S solucl9nar em parte 'tal problema, sugere-se a i n s t i , t u c i o n a l i -  
.@20 .,& papel--do f~'~mblidsm~ll, uma figura que trabalharia no sent ido de . . 

h.detectg=r -questões, problemas, s i t u a ç õ e s .  A p r e s e n t a r i a  r e l a to r io6  cons 1- -. &qn>j3i~..,com 801uQ~e.s para os problemas de cornunica~80 e se r i a  uma espé= 
$e:.~ih$errned-iario e n t r e  os . d i v e r s o s  compartimentos e setores do sis 

tqrna:dg. com~nica~ão, auscu l tando  posiçÕes, ver i fkcando  estrangulamen= 
'&$s, e$a@-iipando o s  f ' l u x o ~  da  c o r n ~ n i c a ~ ã o  governamental.  .. , . c -  . m PIBau, c 
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